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INFORMAÇÕES BÁSICAS -
Currículo
2009

Unidade curricular
Teoria e Prática em Urgência e Emergência II - UE II

Departamento
CCO

Período
2º

Carga Horária Código
CONTAC
EN012

Teórica
13h

Prática
4h

Total
17h

Tipo
Obrigatória

Habilitação / Modalidade
Bacharelado

Pré-requisito
------

Co-requisito
------

EMENTA
Estruturação dos serviços de atendimento de urgência e emergências. Assistência de
enfermagem à vítima de acidente por animal ou animal peçonhento e de
envenenamento.

OBJETIVOS
- Atuar como cidadão e profissional de saúde na prestação de primeiros socorros
visando manter a vida e prevenir complicações até a chegada de atendimento
especializado - Instrumentalizar o estudante nos primeiros socorros em acidentes com
animais peçonhentos, - Compreender a estruturação dos serviços de atendimento de
urgência e emergências (fixo e móvel) - Desenvolver habilidades na administração de
carvão ativado - Conhecer a assistência de enfermagem ao indivíduo em caso de
envenenamentos e intoxicações exógenas - Instrumentalizar o estudante para a
prática do cuidado em enfermagem em Primeiros socorros em acidentes com animais
e mordida animal - Conhecer a profilaxia da vacina antirrábica e o esquema da
administração do soro antirrábico

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
- Envenenamentos e intoxicações exógenas (álcool e outras drogas: lícitas, ilícitas,
medicamentos, pesticidas, desinfetantes e detergentes; plantas venenosas)
- Administração de carvão ativado (preparo, dosagem e administração)
- Estruturação dos serviços de atendimento de urgência e emergências (fixo e móvel)
- Primeiros socorros em acidentes com animais, mordida animal
- Profilaxia da vacina antirrábica e esquema da administração do soro antirrábico

METODOLOGIA DE ENSINO
A metodologia utilizada promove a articulação entre a teoria e a prática como princípio
para a construção do conhecimento. Desta forma as estratégias de ensino
aprendizagem usadas na disciplina envolvem aulas expositivas, dialogadas,
treinamento de habilidades de procedimentos nos laboratórios e grupos de discussão.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
- 40 pontos em prova teórica (todo o conteúdo).
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- 30 pontos em estudos dirigidos.
- 10 pontos em atividades práticas em laboratório.
- 20 pontos em atividades em grupo em sala.
Será prevista uma Avaliação Substitutiva ( Apenas em avaliações realizadas pelo
aluno) a ser realizada na primeira semana após o término desta unidade. Esta
avaliação terá 40 pontos e será de todo o conteúdo vigente, correspondendo a prova
teórica. Como critério para a sua realização o aluno reprovado deverá conseguir nota
acima de 50% do total de pontos da Unidade e ter cumprido os requisitos básicos de
frequência. O aluno deverá entrar em contato, por e-mail, com o coordenador da
disciplina em até quarenta e oito horas após a divulgação da nota final. O
agendamento da data será acordado entre as partes.
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